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URGÊNCIA DA CRISE 

CLIMÁTICA

A CIÊNCIA É CLARA



EMISSÕES GLOBAIS DE GEE CRESCEM, 

APESAR DOS ACORDOS DO CLIMA

Source: Global Carbon Project



WEF / DAVOS : MAIORES RISCOS PARA OS LÍDERES

DE EMPRESAS, GOVERNOS, ACADEMIA  / JAN 2019

Image: Flickr/World Economic Forum



FORUM ECONÔMICO MUNDIAL (WEF)

MAIORES RISCOS - 2019

Image: Flickr/World Economic Forum

MAIORES RISCOS

• Eventos Climáticos Extremos
• Falha em Mitigação e Adaptação
• Desastres Naturais
• Perda de Biodiversidade e colapso de 

ecossistemas
• Desastres ambientais de origem

antrópica

PNMC É LEI 
DA ORDEM ECONÔMICA 

E NÃO AMBIENTAL



Image: Wikimedia/NASA

TEMPESTADES MAIS SEVERAS EM 2018

Dez Ciclones de Categoria 5 

2o. maior índice em recorde



Image: Flickr/Vandan Desai

SECAS MAIS LONGAS

Na região de Bundelkhand, India

~2 milhões de 
trabalhadores rurais migraram desde 2017



MAIS POBRES SÃO

MAIS VULNERÁVEIS

Image: Flickr/UNICEF Ethiopia

100 milhões
de pessoas passam a viver

em pobreza nos próximos

15 anos



TEMPERATURA MÉDIA JA ESTÁ EM ~ 1˚C ACIMA DOS NÍVEIS PRÉ-INDUSTRIAIS

Intergovernmental Panel on Climate Change (IPCC)



ISLÂNDIA

NEGACIONISTAS CLIMÁTICOS : MANOBRA QUE INTERESSA A QUEM?



UM QUARTO DA 
HUMANIDADE 

SOB  CRISE 
HÍDRICA

AQUEDUCT



PROGRESSO NO CUMPRIMENTO DO ACORDO DE PARIS

Source: Climate Action Tracker



Source: WRI estimates (K. Levin & T. Fransen)



PERDA DE COBERTURA ARBÓREA NOS TRÓPICOS: 
FORA DE CONTROLE

Source: Global Forest Watch



IPCC recomenda emissões

negativas

Photo: Flickr/Takver



FONTE: WRI

O QUE PRECISA SER FEITO: CHEGAR EM 1.5 CELSIUS EM 2100

ZERAR EMISSÕES DE CO2 EM 2050 E ZERAR EMISSÕES DE GEE ATÉ 2080



PAPA FRANCISCO

• A AMAZONIA contribui de modo 

determinante para a sobrevivência do 

planeta

• Desmatamento significa matar a 

humanidade

•

Teme o desaparecimento da 

biodiversidade

• Deriva e devastação da natureza

poderiam levar à morte da humanidade

• Destaca ameaça da vida das 

populações e do território

• A política deve “eliminar suas conivências

O Sínodo é filho da Laudato si



“Nunca desistam de 

exigir medidas

urgentes para 

combater as 

mudanças climáticas, 

depois que os líderes

mundiais falharam em

agir decisivamente em

uma recente cúpula

da Organização das 

Nações Unidas. “





Climate Week, Setembro 2019

• 477 investidores, dentre Bancos
como BNP Paribas, BBVA, HSBC, 
fundos de pensão de estados e 
de países europeus , e outras
instituições financeiras

• + de 34 trilhões de USD em
ativos

• Demandam ambição climática



DESCARBONIZAÇÃO DA MATRIZ ENERGÉTICA

O QUE DIZEM ESPECIALISTAS

• COLAPSO DA 

INDÚSTRIA DOS 

COMBUSTÍVEIS 

FÓSSEIS DEVE 

ACONTECER ENTRE 

2023 E 2030

ENQUANTO ISSO NO BRASIL

Qual nossa competitividade no 
futuro?



BOAS NOTÍCIAS – NOVA ECONOMIA DE BAIXO CARBONO

RELATÓRIO DA NEW CLIMATE ECONOMY (NCE)

Image:  REUTERS/Rupak De Chowdhuri

$26 trilhões USD 

de ganhos até 2030



RELATÓRIO DA COMISSÃO GLOBAL DE ADAPTAÇÃO - OUT 2019

GLOBAL COMMISSION ON ADAPTATION

Kristalina Georgieva Bill GatesBan Ki-moon



* ADAPTAÇÃO É UM BOM

INVESTIMENTO

* AGIR AGORA 

* NOSSO MARCO 

REGULATÓRIO É

SUFICIENTE?

• Um dos investimentos mais eficientes que 
um país, cidade ou empresa pode fazer. 

• A taxa geral de retorno dos investimentos
em resiliência é extremamente atrativa. 

– Investir US$ 1,8 trilhão em todo o 
mundo entre 2020 e 2030 poderia
gerar até US$ 7,1 trilhões em
benefícios líquidos totais. 

– Investimento calculado em cinco
áreas: 

• sistemas de alerta

• infraestrutura resiliente

• agricultura em terras secas

• proteção de mangues

• gestão resiliente dos recursos
hídricos



IMPLEMENTAÇÃO DA PNMC E MARCO

REGULATÓRIO



QUADRO DE IMPLEMENTAÇÃO LEGAL DO 

BRASIL É SUFICIENTE PARA CONTER A 

CRISE  CLIMÁTICA?

R: NÃO



BRASIL PRECISA MUDAR O SINAL” LEGAL” PARA SER COMPETITIVO

• APLICAR LEIS AMBIENTAIS 

• Incentivos / Subsídios para 

setores de baixo carbono

• Remoção de incentivos

perversos (ex: subsídio para 

combustíveis fósseis e 

agricultura de alto carbono)

• Simplificação regulatória e de 

licenciamento para setores de 

baixo carbono

• Regulamentação de Mercado 
de Carbono / Precificação de 
Carbono (PNMC)

• Ampliação de investimentos
em pesquisas para novas
tecnologias (P&D)

• Monitoramento da 
implementação da PNMC

• Legislação setorial condizente

• CRIMES AMBIENTAIS: PARA 
VALER !



www.wribrasil.org.br

RECOMENDAÇÕES 

• Estabelecer sistema abrangente para 
monitorar a implementação e avaliar
impactos da política climática

• Estabelecer revisão robusta e periódica
para as políticas e planos climáticos

• Focar no desacoplamento entre PIB e 
emissões de GEE

• Acelerar uso de instrumentos econômicos
relevantes Simplificar arranjos
institucionais e aprimorar a coordenação
entre ministérios : governança mais ágil e 
eficiente

• Aumentar a transparência e participação
social

http://www.wribrasil.org.br/


• Atualizar
• Simplificar
• Empoderar
• Implementar



Alexandre Prado
Consultor WRI
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Eng. Agrícola e pesq. Embrapa

Susian Martins
Eng. Agrônoma e consultora

Eduardo Gusson
Eng. Ftal e Consultor

GREENHOUSE GAS PROTOCOL PARA SILVICULTURA

Prof. Dr. Eduardo Assad

• SISTEMA DE GESTÃO DE 
EMISSÕES 

• INVENTÁRIOS DE GEE 
CORPORATIVOS E 
GOVERNAMENTAIS 

TEM QUE SER LEI



CUMPRIR A LEI FLORESTAL DE 2012

ECONOMIA FLORESTAL E AGRO-

FLORESTAL DE BAIXO CARBONO

GRANDE OPORTUNIDADE (SOLUÇÕES

BASEADAS NA NATUREZA – UNFCCC)



PROVEG - POLÍTICA NACIONAL DE RECUPERAÇÃO

DA VEGETAÇÃO NATIVA

DECRETO Nº 8.972, DE 23 DE JANEIRO DE 2017

Art. 2º A Proveg tem os seguintes objetivos:

I - articular, integrar e promover políticas, programas e ações indutoras da recuperação de florestas e demais formas
de vegetação nativa; e

II - impulsionar a regularização ambiental das propriedades rurais brasileiras, nos termos da Lei nº 12.651, de 25 de 
maio de 2012 , em área total de, no mínimo, doze milhões de hectares, até 31 de dezembro de 2030.
Parágrafo único. A Proveg será implementada pelo Poder Executivo federal em regime de cooperação com os
Estados, com os Municípios, com o Distrito Federal e com organizações da sociedade civil e privadas.

http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/DEC 8.972-2017?OpenDocument
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2011-2014/2012/Lei/L12651.htm


350mha
de Restauração da 
paisagem florestal

150mha
de agricultura de baixo carbono
e resiliente

500 MHA EM PROCESSO DE RECUPERAÇÃO PARA 
AS PESSOAS E O PLANETA



RESTAURAR PARA O QUÊ?

- Água

- Ar

- Biodiversidade

- Carbono

- Madeira

- Melhoria de              

vida

- Produtos

- Carbono

- Alimentos

- Melhoria de 

vida

- Fertilidade

- Carbono

- Alimentos

- Melhoria de 

vida

- Fertilidade

- Carbono

Florestas Florestas 
Manejadas 

Sistemas Agro-
Florestais

Agricultura 
Baixo Carbono

Emprego
Renda
Segurança Hídrica
Segurança Alimentar
Mitigação Climática
Adaptaçao Climática
Energia





3. FINANÇAS

Diminuir
Riscos

Desenvolver
Projetos

Conectar
Investidores

e projetos

$1.55b

FINANCIAMENTO 
ALINHADO

CUMPRIMENTO 
LEGAL
NECESSÁRIO



1. Restaurar	e	reflorestar	12	milhões	de	hectares	
de	florestas até	2030;

2. Restaurar	15	milhões	de	hectares	de	pastagens	
degradadas	e	incrementar	5	milhões	de	
hectares	de	sistemas	de	integração	lavoura-
pecuária-florestas	(iLPF)	até	2030	e	fortalecer	o	
Plano	de	Agricultura	de	Baixa	Emissão	de	
Carbono	(Plano	ABC);

METAS DA NDC	BRASILEIRA RELACIONADAS AO USO DO SOLO

3. Aumentar	a	participação	da	bioenergia	
sustentável	na	matriz	energética	brasileira	para	
aproximadamente	18%	até	2030;

4. Fortalecer	o	cumprimento	do	Código	Florestal;

5. Desmatamento	ilegal	zero	até	2030;	e

6. Compensar	emissões	de	desmatamento	legal.



VERENA
Valorização 

Econômica do 
Reflorestamento 

com Espécies Nativas



MULTI-DIVERSO NATIVAS E EXÓTICAS

MODELO ECONÔMICO PARA RESERVA LEGAL E ÁREAS PRODUTIVAS

NOVA ECONOMIA FLORESTAL E AGRO FLORESTAL: CÓDIGO FLORESTAL DE 
VERDADE !!!





OCEANOS:  UMA NOVA ECONOMIA POSSÍVEL

• Aumentar produção de energia renovável

• Descarbonizar transportes marítimos

• Proteger ecossistemas marinhos (mangues, 
sargaço, pantanos salgados) evita emissões

• Aumentar consumo de proteína oriunda dos 
oceanos melhora saúde e reduz emissões

• AÇÃO URGENTE

RECOMENDAÇÃO: IMPLEMENTAR LEIS E 
ESTABELECER MARCO REGULATÓRIO



CIDADES, ESTADOS E EMPRESAS ASSUMEM METAS NOS EUA E CHEGAM A 

17% DE REDUÇÕES ATÉ 2025 (NIVEIS DE 2005) PRÓXIMO DA NDC

PACTO FEDERATIVO: O QUE FALTA PARA ESTADOS E 
MUNÍCIPIOS SEREM MAIS 
AUTONOMOS/INDEPENDENTES?

GERAÇÃO DE ENERGIA DESCENTRALIZADA?


